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Eixo Temático I 
Integração ensino-serviço-comunidade 



CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

Motivações: 

 

– as ações de educação em saúde ainda são centradas no modelo 
campanhista de saúde pública, culpabilizando os cidadãos pela 
proliferação dos focos, sem a adequada problematização dos 
demais contextos que levam a tal situação 

 

– Interesse em propor uma Tecnologia Social de educação em 
saúde, capaz de incluir a análise de vulnerabilidades territoriais 
e com potencial para ser disseminada em outros espaços, não 
restrita à expertise de poucos técnicos 

 



TECNOLOGIA SOCIAL 

 

 Produtos, técnicas e/ou metodologias reaplicáveis, 

desenvolvidas na interação com a comunidade e que 

representem efetivas soluções de transformação social. (RTS, 

2011 apud DAGNINO, 2011, p.1). 

 



RELEVÂNCIA SOCIAL CONHECIMENTO 

EDUCAÇÃO 
PARTICIPAÇÃO, 

CIDADANIA E 
DEMOCRACIA 

TECNOLOGIA 
SOCIAL 



REFERENCIAIS TEÓRICO-PRÁTICOS 

• Democracia participativa e participação popular 

 

• Quadro da vulnerabilidade e  direitos humanos  

 

• Pedagogia crítico-problematizadora e educação popular em 
saúde 

 

• Diagnóstico de saúde com base territorial 

 



OBJETIVOS 

• Desenvolver capacidades e fomentar práticas inovadoras de 
prevenção e promoção da saúde, no contexto do vírus Zika, bem 
como criar condições para ampliar o leque de estratégias de 
mobilização para fazer face aos problemas identificados. 
 

• Transformar a metodologia utilizada em tecnologia social de 
educação em saúde, com vistas à análise de vulnerabilidades 
territoriais aos agravos do vírus Zika. 
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CRONOGRAMA EXECUTADO - 2017 

• Preparo da equipe JANEIRO-
FEVEREIRO 

• Contato/escolha dos campos MARÇO-
JUNHO 

• Realização da primeira rodada de oficina, totalizando 20 
horas, distribuídas em 5 encontros 

JULHO-
AGOSTO 

• Organização do relatório de atividades SETEMBRO 

• Realização da segunda rodada de oficina, totalizando quatro 
encontros de 4 horas cada 

OUTUBRO-
NOVEMBRO 

• Organização do relatório de atividades NOVEMBRO 

• Realização de seminário para avaliação da tecnologia social 
e monitoramento das ações territoriais inovadoras 

DEZEMBRO 



PADRÃO METODOLÓGICO 

ANÁLISE CRÍTICA E CONSTRUÇÃO DO INÉDITO VIÁVEL 

LEITURA DA REALIDADE E LEVANTAMENTO DE PALAVRAS/TEMAS 
GERADORES 

CODIFICAÇÃO E DECODIFICAÇÃO DA REALIDADE 

Ampliar a leitura ingênua acerca do 
problema, apontando os diferentes 
aspectos da realidade que precisam 

ser transformados 

Propor ações individuais e coletivas 
de prevenção e promoção da saúde 

com a finalidade de mitigar os 
agravos decorrentes do zika 

Apreender os conhe-
cimentos, controvérsias e 
lacunas em torno do vírus 

zika 

Identificar e problematizar as condições – 
individuais, sociais e programáticas – que 

podem vulnerabilizar as pessoas aos agravos do 
zika 

Apreender 
percepções, 

sentimentos e 
imaginários 
sobre Zika 

vírus 

Propiciar uma leitura 
elaborada acerca do 

território, decodificando 
os diversos aspectos que 
se sobressaem no local 

Reconhecer os aspectos 
estruturais e físicos do território, 

da dinâmica de vida das 
pessoas, famílias e grupos e da 
relação com outros territórios 



ATIVIDADES Apresentação 

Tempestade de ideias A visita do gringo Mapa falante 

Painel integrado Quiz da prevenção 
Narrativas de Zika no 

território  

O problema do Zika? 
Construindo projetos 

de promoção da saúde 
e prevenção ao Zika 

Avaliação 



RESULTADOS  



I) “INÉDITOS VIÁVEIS” 
 
 

  

 

 

 

 

 

1) “Fabrincando saúde” 
 

 



 
 

  

 

 

 

 

 

2) “Juntos somos fortes” 
 

I) “INÉDITOS VIÁVEIS” 



 
 

  

 

 

 

 

3) “Desconstruir para o bem” 
 

I) “INÉDITOS VIÁVEIS” 

DESPERDÍDIO 
RESPONSABILIDADE 

INDIVIDUAL E 
COLETIVA 

FALTA DE 
ÁREAS DE 

LAZER INTERSETORIALIDADE 

ABORDAGENS 
INDIVIDUAIS 

EVENTOS 



 
 

  

Características das propostas: 

 
 

– Baseadas no reconhecimento do território e da problematização das 
condições que o vulnerabilizam aos agravos do vírus Zika 

 

– Valorização da articulação intersetorial 

 

– Diálogo e horizontalidade são privilegiados nas formas de atuar entre 
profissionais de saúde com a população 

 

– Fomento ao protagonismo e emancipação dos envolvidos (profissionais de 
saúde e população assistida) 

I) “INÉDITOS VIÁVEIS” 



II) TECNOLOGIA SOCIAL 

Padrão metodológico utilizado nas oficinas tem se confirmado como 
potente tecnologia social, afinando-se às dimensões de: 

 

 Diálogo entre saberes 

 

 Participação, cidadania e democracia 

 

 Capacidade de disseminação e reaplicação 



III) ARTICULAÇÕES 

Ensino, pesquisa e extensão 
 

 Ações integradas entre extensão, ensino e pesquisa 

 

Ensino e serviços de saúde 
 

 Trabalho em parceria com as diversas instâncias da SMS-RJ 
 (Gabinete, Coordenadoria de Saúde, UBS) 

 

 



O QUE MUDOU? 

 
Seminário de Sistematização das Experiências 
 
- Adesão ao Seminário significativa (considerando contexto de greve)  

 
- Sistematização de experiências permitiu que os participantes avaliassem os resultados 

(exitosos ou não) 
 

- Ampliação do conhecimento sobre ações de educação em saúde em nível local 
 

- Valorização do espaço das oficinas para discussão entre pares 
 

- Proposta apresentadas refletiram a inovação nas ações de educação em saúde 
 

- Disposição para implementar as propostas de ação 

 



• Parceria institucional (e interpessoal) 
entre UFRJ e SMS 

 

• Potencial da perspectiva da 
pedagogia crítico-problematizadora 
- tem demonstrado a satisfação 
profissional pelo reconhecimento de 
seus saberes e da horizontalidade na 
relação para a construção das ações 
que são definidas por estes como 
mais eficazes em seus territórios 

 

• Espaço físico da unidade de saúde 
para a realização das oficinas de 
educação permanente em saúde 

• Processos de trabalho não 
compatíveis com a proposta 
pedagógica. 

 

• Falta de apoio material e financeiro 
para expansão do projeto 

 

• Violência no território 

 

• Instabilidade nos vínculos 
empregatícios 

 

 

 

 



CRONOGRAMA PREVISTO - 2018 

• Realização da terceira rodada de oficina, totalizando cinco 
encontros de 4 horas cada 

• Realização da quarta rodada de oficinas com participantes do 
edpopsus – curso de aperfeiçoamento em educação popular em 
saúde, totalizando dois encontros de oito horas cada 

MARÇO-
ABRIL 

• Realização de seminário para avaliação da tecnologia social e 
monitoramento das ações territoriais inovadoras; organização do 
relatório de atividades 

MAIO 

• Elaboração relatório final, com desenho da tecnologia social de 
educação em saúde JUNHO 

• Formação de profissionais de saúde para a disseminação da 
tecnologia social 

JULHO-
DEZEMBRO 



PERSPECTIVAS  

• Reaplicação da tecnologia social 
 

 

– Educação Permanente em Saúde dos municípios da região 
metropolitana do Rio de Janeiro, a partir de novos acordos de 
cooperação destes com a UFRJ 
 

– Manualização 
 

– Formação por Educação à Distância (EAD) 

  

• Adequação da tecnologia social para outros agravos e questões 
de saúde pública que tenham base territorial 

 

• Pesquisa-ação 
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